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Benedicto XV'
o telegrapho acaba de trazer-nos a triste noti- '

da da morte de S. S. Benedicto XV, o chete Su
premo da igreja catholica, na terra.
Era elle um Jas vultos mais notaveis do rnundo.]

não só por ser o chefe digno da igreja, coma!
por ser tambem um estadista de l1omea�a e, po,I
de-se dizer, sem medo de errai , elle fai o malOri
pacifista que até agora a terra vi.u n.asce,'. ;
Eleito Papa quando o 'mundo Inteiro se ,con-i

vulsionava, Elle, o santo apostolo da Paz, envidou I "Eu sou sombra amiga, a sombra que defende
,

Exames de conducteres. Estando a Delegacia Es.
desde logo os seus esforços pela paz - a paz: As mésses do teu campo ... a alua da tua nóra... Ipecial de Policia de Joinville,_procedendo .á �X!\-que tanto queria e se não a obteve, ou�rcis grandesl Abrigo pelo estio as tuas sést IS, íòra, mes de co iductores de vehiculos neste distrtcto
benefícios para a humanidade consegtu

, i Na chapada que, ao Sol, extúa, mirra, fende. Ie para que não haja uma falsa interpretação, re-
A libertação, a troca e a hospedagem dos pn í [produzimos abaixo a Lei n. 1.325 de 16 de Agosto �

sior.eu os de guerra, os grandes �erviços de soc·l "Sou as vigas' do tecto - amparo dos teus filhos de 1920, que dispõem sobre os mesms exames.
corros o conforto levado as n içoes e aos com i O leito onde o' teu sonho abrio as azas, forte. Art. I. O exame de habilitação para conduc-batentes sofíredores, fizeram, com que em meio! Com o teu braço abrindo, entre os silvedos, trilhos.; tores, a que se refere o art. 113, do Regulamento
ao rubro sinistro das sanguineiras e ao relampe-I

,/

para o serviço policial do Estado, será exigido
jar satanico-das canhonadas, a Iigura suave do Olha, poupa-me um pouco! espera! a minha sorte...

I somente das pessoas que conduzirem automoveis
d b d d - Urngolpe lhe responde ... E o tronco verga ... Ha brilhos ...sereno evarrgelizador a on a. � aoparecesse ma ! de uso particular ou de aluguel e quaesquer ou-ravilhosa e consoladora, reconciliando o homem! III

- folhas tintas de luz - em turbilhões, sem norte .. ,

tros vehiculos de aluguel ou frete.

comMsigo mesmolt" t d

..

a v'Ida elle!1 �'' :;;'I

I

§ J. qs vehdiculos de uso privado, exdepto os
esmo no u tIT,O momen o e su" automoveis, po erão ser guiados por con uctores

não se esqueceu da paz universal pela qual de] �t::::c:::(�� sem carta, desde que satisfaçam a clausula (a) dodicou toda sua vida, '! art. 115 do mesmo Regulamento, i, é, tenham idade
Ao expirar o ultimo suspiro, com os olhosl maior de dozoito annoso

cheios de lagrimas, ergu�ndo os.' (Ilhas ao ce�'i _ § 2 Os conductores que já tenham cadernetas
elle balbuciou: "Eu dana de boa vontade a rru l fo-rnecidas pelas Superintendencias Municipaes, fi-nha �ida pela pacificação do Mundo". ,Izes de Direito, que são os superiores herarchicos, sidente Obregon está re��zindo os effectivos do cam insentos de novo exame, estando apen�s obri-fai com estas palavras, que sua alma deospre'!lIunca viram falta punivel em seus serviços. jexerclto mexicano ao rmmrno �e 50.000 homens, gado� a 5ubm�tterem suas cadernetas ao visto da
gou se �ara o cpu. ,I O sr. Rego depois de atirar centra os vogaesjcom � .applauso d« tod� �_ naçao, pelos seus c�e. autoridade policial.

" _ .Benedicto XV, nasceu em 1854, na cIdade. de,e Juizes de Paz outras tantas injurias, saile.seires militares e pela oprmao p�bllca. O M�xlco Art. 2 Revogam se as disposições em contrario.
Ge�ova, Eram seus. l?aes 05 mar_q,ueze,s �ellalcom esta "E o quadro.desolador que se nota num/envereda assim por uma nota trilha �e 'paz, Iiber- . .._Chl�sa{ uma das mal� illustres !amillas 1�1t��as. desses tribunaes é muitas vezes a _effigie da granjtan?o se duma p,ermanent� fermel1taç�o revolucìo- FutebÓI.. O jogo-de d?mltJ�o, ultimo, nao teve,
Giadomo Della Chiesa,. que et a seu �rtmlttvo de deusa profanada pelò suborno "le dois ou tres nana, que tantas vezes, divtdio o patz, em lu�as entr� os Jogadores a arnmaçao de sert:J�;e.110�e, desde creança .manlfestou tendencias para vogaes escolhidos ao capricho de um ehefete". i acirradas. A eleição do gent:ral Obregon fO.1 o Disputavam urt:J_ �atseh o IIG�rmama de Pom-

a Vida sacerdotal, ordenando se em ,1878, sendo Ahi é que começa o sr. Rego a atacar toda alinicio de um novo desenvolvimento do México, meroda e .0 .1I.Untao. de Jaragua.
.

cin_co annos depois nomeado camareiro secreto de
Justiça. Como pode um cheíete escolher vogaes dispondo a a�rcveitar il energia !ort� e iudoma- Deu.se. l,mcI<? ao Jogo as 4,30 horas, sendo JUI1.:

Leao XIII.
.' ,

. se os sorteios são feitos perante os juizes e oslvel de seus filhos no desenvo�vll11ent(j �e suas o sr. E�llto, Piazera. .' ,Em 18.83 fOI n?me�do Secretario d?. nunclatu�a Promotores Publicos das respectivas Comarcas,lriquezas e na crescente prosp.e�ldade..! naclo��1. A .

No prrrnetro tempo o Jog? I�orreu desanimado,
�e Madrtd. Dahl .fol Secr�tarto da Cifra e Subs

que, honra seja. feita á Santa Catharina, semprelunião do paiz, sob uma admlntstraçao pa�lflca e VI�to o quad:o do i',Germama .ser fraco de�tttut,o dos Secretanos palatInos.
.. .. teve nesses cargos pessoas cuja honra e digni tcriterio:;a, acaba de ter, no acto do s�u Illustre nelra que o Jogo fai logo domInado pelos alvl

PIO X, em 1903 n0t;Ieou·o Sub Secr.etarlo de
dade, o mesmo sr. R,::go não ousará mais pl)r emi pres!dente, uma cabal prova de que, FIa0 trata de rubros" que, sem esforço algum sustentavam a

.... fstado, onde esteve ate 19m, quand:) fOI nomeadoduvida.. Iisimp�es intenção prevenida, mas de uma obra de bola sempre ao lado de seu contendor.

arée�, isto de Bolo�ha.. ..' M�is não queremos dizer,? public0 que julgue, boa fe, �m que se empenha toda a �amHia mexi Nes�� .t�mpo 'foram feitos dous goals marcados
Ainda no Conslstorlo de 1914, fai por PIO X,

que Julgue as pessoas que�cltamos e que occupa. cana, cUJo futuro ,�a de se engrandeLer nesse amo por HI.ano e José.. ..em .1914, nome,ado �ard�al. ".. Iram cargos publicos em Jar-aguá, e, se este pu Ibiente de cO:1cordla. O segundo te�p.o, devIdo a 1;1ma �odlf1c�çã(}Fallecendo PIO, fai Giacomo Della Chiesa eleito
blico achar que ellas foram indignas desses carol no .qua�ro que \'ISltOI1 o Jaragua, o Jogo fiCOU

Papa, sendo coroado em 5 de Setembro do mes Igos, nós penitenciaremos.nos da simples defesa mais a�lmado. . .

ff •mo anno de 1914.
. que fizemos.

. ,I Ja- nao era mais o IIGe�man1a que Jog.ava, eraLogo depois de eleito, BenedIcto XV',começou A M Sabe.se que nas sua� linhas gerae,s sera esta a UI11 seratselt. entre esse Club e o IITeutomal/.
a sagrada campanha pela paz, sendo ate cogno . ".

novo politica internaCIonal do gabmete francez Não obstante isso os do, "Uniãoff que nesse
minado o Papa da Paz.

. ,

�
1.0 _ A reconstrução da França é essencial tempo jogaram 3dmiravelmente, conseguiram fazer

Quer na Belgic�, na Armenia, .na f�a!1ça ou Ila
. para a reconstrucção da Europa, por consequen- mais .3 goals.

.
,� Allemanha, na Itaita ou na Austna" emflm na EU'I�TOlI � � (Q).., �T01[llrrll � � eia esta deve ser o primeiro esforço das Alliados. fOI nesse tempo que o

"German, I�" tambem
rapa e na America, seu nome era evoc:ldo e bem l� .8l� � 1� \L, .ßl� 20, _ As reparações devidas á França não se- cmlseg�io fazer. um goal.
quisto, não só p�lo.s_ catholtcos como pelos adep-l, ' rão diminuidas e a prioridade da Belgica nessas TermInOU

_
o Jogo a favl)r dO\i nossos �elo sço,.,

tos de outras rehgtoes, 's.! Diz um telegramma de Roma que o Partido!mesmas reparações não será pe�turbada. de ? ,x 1.
. . .. .� ,

, As homenagens que ?S governo�, hOle lhe pr�l lAgrario Nacional deu á publicidade o seu pro. 3°, - A França não se fora representar n.a fai �als uma brdhante vlct.ona para ° IIUnlaolf
tarn, 5 S. as merece, I1mguem. mais do que e e

giamma, por occasião do primeiro Congresso conferencia e::ol1omica de Ge�ova sem que pn· qu� �sta se preparand? p,ara Jogar com um dos
trabalhou pelo bem da humanidade. convocado pelo citado partido politico. Assisti. meiro lhe seja assegurado mUlto claramente que pnnclpaes clubs de Jomville.
�===��!!:!!"'===========� ram ao congresso centenas de delegado�. todos os seus direitos sei ão devidamente reispei.

I
Eis o programma: tados. De qnalquer maneira, o :sr. Poincaré não o Amanhã p�lo que nos consta haverá um jogoNão é bem. assim.. •• o restabelecimento da autoridade do Estado: assistirá pessoalmente.

.
entre o "Teutonialf e "CariaCelI{ ele Bananal.

I Respc:_itar.se ão a� l_iberdades legitimas que as· 4°. -:- A _Alliança franco·i�gl�sa dev� conclUir
. _.

O advogado sr. Aristides Rego, em um artigo se&,urarao a tranquilltdade e a ordem em todo o a c.onftrm�çao de tedos os direitos de.lmp?r pe· Bernardo S�lmm It Cla. So� e.sta ralao sOCI�1 aca.

intitulado Tribunal Correccional e Justiça de PazH, palz. naltdades a Allemanha que foram garanhdos a fran ba de organIzar'se em Jomvllle, uma sC1cledade
publicado "em um dos ultimos numeras do "Jornal A politica extrangeira do governo deve ter ça pela tratado de Versailles e outros accordos. Cf)mmercial em �ome Collectivo, para a explora-
de Jöinvillell, deixou, entre um parenthesis, resal· por objectivo o fortale�i'11e�to do prestigio dal ção do co�merclo de Herva,Matte e .outros �ene-
tar o ódio que tem á Justiça de Paz, especial. na�ã? peraNte os der:nals palze�, ,e o governo. d,evei ras do pal�, Faze� parte. cQmo SOCIOS da firma
mente a de Jaraguá, desde o ultimo TI ibunal que facllttar o �esènvol�lmel1to legitimo das acttvlda·,De Pn·'P,.nlluvtl os srs. Jose Ame:'ICo Dias Barreto e B,rnardo
a ui houve e no qual o seu constituinte recebeu des eco�omlcas n.aclonaes, me�mo "? caso ?e ser Stamm.. _ .

aqcondemr.t�ção' que merecia. necessario aperfeiçoar os serviços dlplom,attcos e'I Em 22 - 1- 22
_ ,Grat�s p�la commun�caçao que nos ftzeram, de.

I
.

ublicado lo o depùis da consulares. '

, . . . sejamos mUitas prospendades,Com aquel.e artIgo, p g. ficou demonstrado que o novo partido politico O..conselho MUniCipal de CanoInnas, attendendo
:;ess�o do 'Trtb�nal, o sr. Re'�Q_ conftr�o�eo ir�: favorece a defesa das propriedades particulares, a uma justa e. antiga asp.ira�ão da laboriosa po, Os que viajam. Para São Bento seguiram o Srs.
Ja ?ISSer�, �sto e, que ila Justtça d� Pa eir� em o principio de collaboração entre o capital e o pulaçã<? C?IOnlal deste Dlstnct?,. a�abêi de crear Drs. Ulysses Costa e Major Luiz Vasconcellos,gua, de :oaos os tempos, era vezelra e us

t trabalho o estabelecimento de escolas profissio, o 5. Dlstncto de Paz do MUniCipIO, abrangendo respectivamente, Juiz de Direito de Joinville e de-
b.alldalhelras .ou. cousas s�m�lhaIltes, 'e, quen�so�uc�, �aes, a ::reação do lagar de fiscal da justiça, e a, o territorio do dis�r.icto_

policial �e Iracema, putado estadoal.
,rldades daqUI vlver:n ludibriando o� tnge

anhar lprotecçiio moral e material da emigração. c?m peq_uenas I??dlftcaço�s na dIVisa que do De Itaperiu esteve em Jarag�á o sr, A,bilioI�nos. e ainda maiS, que. na a_ncll d\ f losl Antes de adiar as suas, sessões, o Congresso n,o S. Joao seguira pelas linhas S. Pedro, e Can Aug. dos Passos, e de Mafra o bnlhante escnptordmhelro, de qualquer maneira, nao tem o s acu

!approvou uma moção, mandando iniciar a publi dldo d� Abreu, pas�ando pela Est:adal Gera] em AraUjO Figueredo.. . .a ve�cer. .

j a uá ,cação em Roma de um diario que será o orgão frente a ca,sa de
. Mlgu.el ZadorosJ.Y & Irma�, e. - Chegou a JOl11vllle, tendo carInhosa recep.fOI em defesa da Justtça de paz de bar g ,

do partido por esta ate ao riO Itajahy, de onde alcançara as ção o sr. Dr. Abdon Baptista ex.representante de
que resolvemos pegar na penna para re ater as .

'velhas divisas na Serra Geral. Por outro lado, Santa Catharina na Camara federal.infames �ccusações daquelle advogado, ou de queml '

_ la divisa se�ue rio S. Joã? acima até a sua m�is _ Esteve em jaraguá o sr. Dr., Cezar Pereiralhe serviu de Informante.
, ! alta cabeceira, e desta ate encontrar a cabeceira de Sou;;a Administrador do Dominio Dona fran-

O sr
..Rego, unicamente. P?r nã? ter consegUIdo A Academia Goncourt acaba de cO'1ce,der o seu!?o Rio do Curu, 'por e�t� abaixo até a? rio I��. cisca e p�estigioso membro do Directorio do Par-

a absolVição de seu constitUinte, Insultou � Ja:a'!premiò annual a um negro, o SI. '3ene Maran'IJ�hY, por este abal�o ate a barra do no �afo tido Republicano em Joinville.
guá, nos seus representantes perante a �ustlça autòr da obra IIBatoualall. O premio Goncourt smho e por este aCima até ao Morro do Taló e _ Chamamos a attenção dos leitores para o
publica, . é mais disputado do que qualquer dos premioslSerra Geral. Edital publicado pela ColI. federal, na secçãoQuem !1ão conhece os cidadãos honrados que da Academia franceza e as noticias de Paris fa '0 novo Districta de Paz. de Iracema desmen competente.foram os. juizes :Ie Paz deste districta, com?: AU-,ziam pr<:ver que elle seria dado ao "EpithalameH brado in!eiramente do Districto de Papanduval Cinema Jaraguá. Hoje será focalizado o
g.usto �Ielke, Joao Wagner, Angelo Rubini, Hen'lde Jacques ,Charvronn� ou ao "fatumU de M, está destInado a um sur.to extraordinario de pro- 6. episodio das aventuras de Cheri Bibi e amannã
nque Plazera, Leopoldo !all�sen e tantos ?utrosl foissac. Tlro�·o Rene Maran p�lo voto de qua· gresso, devid{) á sua situação geographica, uber· o impor �ante film "Passa uma Nuvemll.
�e que neste momento nao �os lembra�os. ,lidade do presldent:_ da AcademIa, sr, Geffroy. dade de so}o e laboriosidade d,e sua população Hansa. O charlatão Germano Deckker, embora
. quem não conbece os dlgnos� servidores, ?al Os e�crip�ores premiados pela AcadeI�lÌa Gon'ltoda

de ongem polaca e ukrantana. tenha sua pharmacia sido fechada por ordem da
Justiça que foram os Sub.delega�os de PolICia, court tem Sido desde 1903, John AntOine Nau, E

..

I f r 3
. .

d Delegacia de Hygiene cOr:Jtinua a vender drogascidadãos: Bernardo Grubba, Emilio Piaz.::ra, Leo'jLéoll frapié, Claude farrére, J. J, Th3.raud, Emile, -nhrn ggos;Jo pe � e�z ,ci �nntver�a�!o. e
a torto e a direito Agora o homem deu até para'poldo Janssen, José Müller e outros! ILebbIol1d, Louis Perguad, A. de Chateaubrint, seu tI f� OIuctg ats, al' rl:d daVI I....ffruz, pres IglOSOI dentista' .

- h d ' S· M Eid R' B
. . agen e Isca es a oca I a e, o ereceu um a_.

,

.
Quem nao conhece �omo homem. _onra o e,Alldr� aVlgnon,

.

arc er, ene enJamlA,
moço a seus amigos, no dia 21 do corrente. A audacia desse charlatão e tamanha, que sahe

Justiceiro o sr VenanclO Porto, Escrtvao de

paZjlienrl Barbusse,
Adrlen Bertrand, Henry Malherbe, A i I id n i d t

.

f pelos sertõds a vender drogas apregoando as co
deste districto: que serve a mais de 20 annos, Georges Duham, Macerlle Proust e Ernest Pe., l taprdils veu resdmel'rcda es e n°ctsso' amllgl·o iCtOU mo remedlü santoll contra is�o e aquilIo

'

b 'd ri
.

nsura alguma" h rep e a e se s a a ores ven o se a I en re "
.

.

bsem ter o ti o _e .seus supenores ce.. ./rec
on.

'Ioutras pessoas das mais gradas, os Srs. CeI. se,' Ja é tempo da poliCia acabar co:n esses, a usos.
junto ao cartariO deste serventuarto Ja traba.

vero de Almeida Cei Rufino Mendes de Souza Ou bem a lei é para todos ou para ntnguem.lharam os mais
�

ilIustres advogados deste Es�ado,
. -, francisco Mende� de ·.sou7a Graciliano Machad� "A Platéa". Em attenciosa carta' recebida do Sr.

t�mo os D�. ceJz�r �e Ã�uza, r:�ha�es���;I��'I; O ministro do Mexko sr Torres Dias em com, Pereira, João Iv.endes de S�uza, João Matvíko,lAraUjO Guerra, illustre director do importante dia

;::;����fiiJ:��:::�;��;��a�;t�i�0a'�I�1�;��:f�;:����;���J�e���:��i�P;���;:�::- :��::,,:u�:::e::�OS :�st'::�I��rr���������d;;��:���:���i:�:�:::U'S��
........._"""""""-=<.���� "'" ,,]i{: �__ '"-",, ,.!l<};.•.. o:·;<W· � §; �,nl�.•"�_

Agonia da arvore
[viagem a [oinville, o nosso distincto amigo Sr.

, [David Cruz,
Üorrespondente

,cgcogcogcagoagoogcogocgcogocgoogaogocgocgocgoogo
gcgocooccoaDoaDooDooOOCDDOOOOOOCOOODOOo�oo�cgog

1:1 � � R � � I L � l � � � L 1:1
o o c o
CDOODOCOOOcooccoaooooaoaOODODDoocoooaOOOODocoaaa
o o o o o o o o ·0 o o o o o o a
000000000000000000000000000000000000000000000000

•

E' cedo, lenhador l estaca os bois, attende
As lagrimas que a seiva, em minha fronte chora..
Sob a verde coberta, em cada ninho, agorà
Canta: desperta, a voz de minha prece! attende

(João Crespo)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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---. ._-- ------------------·-IIIiItt', \Muitos italianos pensam que a França esqueceu I �Lazaro de Moraes e João Sabino deram tres tí.- •
.

- .,:"ì a parte eííectíva que o seu pa,j,z tom�u durant.<: ros aesmo.
'.

'"

Todo .� _po.Y.-,v..ir.: 40.,50, 60 , a grande guerrã': numerosos nespanhöes acredi- Do pavoroso confhcto,. ficaram mo_rtos Ca_rlos
r

• - I tarn que a França deseja, secretamente, que elles Leandro Paschaal e Annibal de Almeida e feridos

I
percam a guerra que sust�ntam contra .Marrocos. Francisco, d� Almeido, Lazaro de Moraes e Luiz

..

cl d d Od d . Factos taes como as maniíestações anti-francezas A. de Oliveira.espírito, epen em o CUI a � que
" verificadas em Turim; a reptura do "modus vi- Anna julia de Almeida e os seus filh?s Por.

se dá ás crianças no periodo vendi" commerciai entre a Hespanha e a França phirio José de Almeida e Irady de Almeida rou.

I do seu c.re·SClomento. Assegurae- I�.·
e a guerra fi anco-hispane das tarifas, são muito bararn dos bolsos. do subdelegado 400$000 em di-

.I' significativos.. " nheiro, um relógio de nìckel, no valor de 45$000,

I lhes um corpo são e r,obusto com Não obstante, a França faz graudes esforços no um revólver Smith and Wesson, no valor de
sentido de evitar qualquer divergencia mais pro- 150$000, e-varias chaves.

I
a ElemMOtimaULSA-O DE I..

funda, mas todos os seus melhores desejos são Anna Julia desfechou no o,:!vido do cadaver. doö"
_ neutralizados pela activissima propaganda allemã subdelegado, com o seu propno revólver} um. tiro,

que segundo se sabe, é intensissima na Italia e e poz lhe na bocca terra e uma moeda de cobre.
na Hespanha. No campo commerciai, o cambìo Porphirio José de Almeida, com o sabre arre

allemão tem sido um grande factor da approxi batado a um soldado, deu reiterados golpes no

I\. S_�?=TT. _."J'
mação hispano italiana com a Allemanha, cujos cadaver da autoridade, pondo lhe egualment- terra

""'"
agentes encontram sempre negocies em todas as na boccali.
cidades dos dois supracitados paizes. .

������-��������.����_._-•.•��----� ������������������� Não é de crer que as tres irmãs cheguem al,��-�-�._�-����-�-�-�-�-�.�-�,����������
uma luta real, mas é possivel que no terreno

pO-1\
O REMEDIO tio Dout�r Re·

llitico e economico, ellas estejam em breve funda �lI1HIì\\M � yn�ate, notavel MedIco e

men to separadas. '0J !VllBl SCIentIst� Inglez, para a

I Os francezes são tambem aceusades de terem', cura l'adl�al ùa Ashima
'. ,

-

, . .

. ., Dyspnel.l.s tnfluenea, Dejluxos, ronchiies, Catarr haes,O Dr. tiercitio Luz em Joinville e sua ettitude em tece da politica local ouvidos C1€'masI�ddo o danglo amc�rtcan1smo. hquel. éoqueluche, '1 081>�S rebelaes, Cansaço, Huffocações.
. _ _ _.. . .

_ Ixand� se os ìtalia os .0 sr. .emenceau av�rl dum Medica�ento. de valer,
_

composto �xcluslv�menteNã.O nos le.mbramos de uma rnanifestação dr

'.
Nao. Nao. � esta a politica que aqui se ��z, naolCOm�InadO

com o prt:sl�ente WII�on, �a quest.ao e veg�taes, nao e xarope, �ao cont.em Io�ureto, nem
carinho tão grande em Joinville, como a que fOI e esta a politica que V. Ex. sr. dr. -Iercìtìo Luz 9= �Iume e os hespanhoes de est�t a �r, nça muito AorphlD� e outras substancias nocivas a saude dos
alvo o Dr Hercilio Luz, o chefe illustre da po pratica e anima.

.'.
inclinada a couperar com a Inglaten a �o enfra mestmatieos.

litica de Santa Catharrna. Em, seguida o dr. Ulysses Costa referiu.se a Iqueciment� do _poder hespanhol no j\4edtte:r�n�0. Vide os attcstados e prcspectos que acompat;thaesJoinville em pezo, demonstrou o quanto admir.a sua actuaç�o na politica de.joinville como dele.ga A. �esp,elto diSSO, os membros. dessa_ dividida ca�a, f�·a�co. -, E��?ntl'am-se,. á; venda nas I_>rm.cIpO futurá Governador e a politica de conci- do que fOI do sr dr. Hercilio Luz na organiza Ifamilla, at Ida tem fortes e_ grall?IOSOS pontos de PhalmtlCla� e DlogGUla:-s do .B.as,l. . �epostto. R'lva
liação que S. Exa. vem mantendo em todo o ção do directorio que é quem faz a politica, comlcontacto, tão _fork� que nao seria de �span!ar q�e General Camara n 225, RlO de Janeno.
Estado. a sua collaboração. Passando a estudar a persona las suas relaçoes viesserr a ser as rnais armgavers ��__

Desde as maiores autoridades até o rnais hu- !idade do dr. Hercilio Luz, como chefe e como sobre todos os as�umptos, porque quando as ques·
O ·

d Dmilde ernnregad.. publico; o capitalista e o one- administrador, o orador termina o seu discursoltões de arte, de literatura � de raça surgem, elles castIgo e eus
rario, velhos e criaf.lças., industriaes e lavradores, de maneira brilhante e arrebatadora, conquistandoestão sempre de accôrdo e se dlsc�tem, fazem n_oj

....

Um Chacareiro semienterrado vivo, em S. Paul!).todos, tudo o que representa Joinville em seu applausos prolongados.
.

Inos melhores �ermos .e num, en_tendlmc'lto mutuu: Transcrevemos de um jornal de S. Paulo:progresso em sua grandeza, compareceu para ho-
. . . Quan�o, POIS, o alicerce

_

e tao profundo � .s� I "Toda o mundo diz que foi castigo de Deus.menagear o illusti e ho�pede e assim dar-lhe a O discurso do dr. Herclho Luz Ig�ro, nao ha nenh.Ut111 razao r:ara que o edlhclO!Ha ainda quem duvide. Mas esses são poucos, eprova de estIma_ e apOI�. "

,'. Inao
se mantel'lha f.trlne e de pe. .Iquando se lhes pergunta se q�erem ir lá e verDesde a e5ta�ao da v_Ia. ferrea,. ?nde o agu�r "N� ,melo de protundo sl�ellclo, el gueu·se o dr. _Basta. que a Ital�a comp:ehenda que .a �rança!com os seus proprios olhos, respondem ,com umdavam as autorIdades CIVil e mllttares de J01l1J H ...rcllto Luz. S. Ex, histOrIOU a campanha pOilu l!lao agIU na questao de .flUme c�m o mtUlto �e!risinho amarello .

que denuncia logo a falta deville,. até ao. Hotel, onde se hospedou, S. Exa. foi,lal: que _o levo'} ao governo .. Disse qual a sua1favorecer .a?_ ponto de v_Ista. am�ncano, mas slmjfirmeza e convi�ção:debaiXO: da ovação popular do povo que elleloElentaçaG pohtlca, de concordia e de conc�n_t.:a a uma 0l?tnlao, tam�em Itah�lla, ba�ta que a

Hes! _ "Qual! Isso é uma historia, corni I aquellaestima e pelo qual gov.er�a. . Iça0 d� todos os elemer.J�os e de.todas as aptIdoes panha saiba que a rrança nao. des_eja a sua der-
dos 13drões de gallinhas do anno passado ..."S. �xa. chegou a jOlrlvllle em carro especial, s m Ilidagar,lhes a plOc�dencl� ou a raça, e_m rota em Marrocos ne'!1 a domtnaçao com a In-
E' esse o unico argumento que os fingidos in.enganjado no trem expresso, as 20, 30 horas, bet_JJ do progresso e da gl andeza do Estado. NaolgJaterra do mar M�_dlterr�neo, para que o.s tr;s!credulos oppõem á narrativa impressionante doacompanhado dos srs. DI'S, MariO Pottugal, II· qUIz e _oao pretendeu yazer derr�badas, nem tran·IPall.es voltem. a umao antIga que os fazl,a taoifacta que se está agora rapidamente divulgadolu ,tre Pr?motilr P.�blico e }')�o .

Dias de, Paiva, fonnaçoes. f?os que nao o querIam no governo'if?rtes e. resl?eltados, restabelec.er.J?o se o bloco la

Ipo- toda a cidadt. Não podendo contestar, nemConselheiro MUnICIpal commlsslOnados a Irem ao fez seus amlg?s dedIcados.
, .

.

Itmo, hOle VISivelmente enfra.(.l.t ..ecldo.. provar o contrario evita.m discussões dando deE 'S- B d d t· E' q e no Intel esse da collectlvldade na-o veA DJ O Jornal" I ' '. .
encontro de S. xa. em ao �nto, .

e on e am-·. ..

li
_, _, ,

'l ,hombros proferif.ldo excbmação desdent:osa e Irrl-bem o acompanharam o sr. Major LUIz Vasconcel IndlVlduos, nao ,se .guI? pelo coraçao, mas. pelo.. . . ....

,.
.._.

,.
- ., -- - - .

" , Itante.l�s, deputado e Chefe ,do Partid� Republicano de cer�bro, que raclOcln�: que

pens.�
e, que

jUlg�·ljS. DESENV�LVIDOS, F

..
ORTIFlCA-

Entre.tallto,
ha OlltroS que acreditam logo. NãoSao Bento e sr. Dr. Alvaro Behrmg. ASSim e que se pratll a a Republtca, e que se fOI

� DOS e AFORMOSEADOS, com � pensam não reflectem não exigem provas nãoNa estação aguardavam a sua chegada todas mitm e se engrandecem os partidos e o prestigiai e � o S'
PASTA 1{u�SA �o l?outor G.

RI-·!querem' demonstraçõe� Ouvem e convencejn.se.as autoridades inclusive a illustre officialidade,dos chefes. Não exceptuou Joinville da regra ge
"

.

cabal. O Udl1l?O H,EMEDIO qu� t'lll

C()me _ dizelll elles lá comsigò me�mo _ êomo., .!. .
• Id" t

-

Q' ,
.,

. menos de O'S lllezes asseglllil o .. . .

"d? 13° Batalha0 de Caçadores com seu digno l,a a sua Ollen açao: UIZ apenas que aqUi eXls
Desenvolvimento e lì Firmeza doslnão acreditar, se tem VISto tanta cOIsa neste mundoCommandante Coronel Valga Neves. h:s�. u� .g,ra_r:de partIdo, ,:om todos o� elementos 'SeioE selll causar damllo algllID á saude da Mulher. Je se para Deus nada é impossivel?Acompanhadp dos srs, Dr Arthur Costa, Ulys d� slglllÍlcaçao representa,hva e hIstonca: O dr., Vide os attestaaoß e prospectos quP acompanham cadal D,zem, e vão Immeditamellte levar o caso adean

s�s. Costa e LuiL Nlemeyer, o ,.omenagea.do. 5:;'1 Ulysses Cost[', de quem e a�'�lgo" tot e.e o s�uiCaíxa. - EJJcontra-se á venda. nas princip.lies Phar-ite. Exa.ggerarn um pouco, fatasiam m.1is, accres.gUlo de automovel para o palacete dos Prmclpes,' dele.gado n��ta comar�a. Nao fOI a ar�1lSade quelmacia:s. Dl'o,qa"ias e Pe? fumf!rws �o Bms%l
.
,centam sl"mpre alguma coisa de novo. No que,onde o saudaram os srs. Drs. Cezar de Souza e dedica ao digno magistrado que lhe dlctou essel AVISO - Preço .llo:; UllJa caIxa lO:jiOOO, pelo correlO alias nada ha de censuravel Dois é da sabedoriaArthur Costa, agradecendo S. Exa. gesto. FOI. o seu testemunho pessoal dos re!e mais 2000. - Pedldo ao Agen.tf\ G':\ral oi· ele C�,r-,pop�lar que quem conta u� �onto augmenta 1lr,1Acompanhado do Dr. Marinho Lobo, S. Exa: vantes serviços que o dr. Ulysses Costa prestou, valho CaIxa Post:J! 1724, RIO de J�nell·o. - �'()-, honto

'

visit?u O Collegio Parochial, Hospital e muitas1com dedicação, �esinteresse, ca_pacid�d,e � valB,;'" op�itoi.���_�_:':�":'��1::.ar���,:.�::"i�,_R.l�_�_:al1elro'1'- O que é certo é que a historia esta ha alg11l,sfabrIcas.
. .. ,no gover.no do sr. general fe!IPP� :-'cn�!dt. • o! dia:. correndo por toda a parte. Já andou por te;>;Dent.re os diversos banquetes que lhe fcra�1

.

E _o dt. Ulysses S=0sta se nao \,;1)�seg_Ulu tudo, Uma tragedIa em Gercadlnho fdos os bairros, até mesmo os mais afastado, Jaofferecldl)s, resaltou o de 100 talheres no Palaclo se nao lhe fOI posslvel talve� a realtsaçao de u�a Os factos clÍminosos que "e desenrolaram nalpercorreu todas as 'nesas de cafe, ja viajou pelosHotel: -

_ ?bra,a con�ento de to�os, fOI porqu: nem �emple fazenda de Cercadinho, occorreram da seguintelbondes, já esteve nos Cinemas modestos I: elegantesAhi ao des�e1'1 fallou o Or. ylys5es Costa: Isto e passivei fa�er .d:ante das c�ntlnge�clas �u- fórma, segundo o relatorio policial: le vem agora para o jornal.Damos aquI o resumo dos discursos, do III,us. manas: Mas aqu� eXls_e um part�do cUJa fOI çaj "Ha tres annos, Lino Outra do Nascimento, pro I Er a um lavrador _ contemol a assim, como setre Jui� de Direito e à resposta do Dr. HerclllO,tem VistO e que a sua �el1te, ve com rrazer, prietario das terras �e�de vari�s annos habitad�s contam, lendas :lS creança,s _ que m?r�v[1 numaLuz, dIscursos esses .que �e um�. vez par� s�m- c�nta. �lemen�os �e gran_e valor e, de grande IPor membros da fam1lw Porphlí'lO, requereu a di pequena chacara da '-o exta Parad,l. VIVia pobrepre esclareceram a sltuaçao pohtrca �e JOlnvllle, pt estlglo .. E, pOIS, pela força e pela gr�ndeza visão das me:smas terras. ,.. mente, tiralldo da terra, com o sagrado suor doconforme escreve o nosso collega "Jornal de desse partIdo e pela prosperidade de jO.lnvllle: A familia Porphi�io, não tendo aprèsentado os seu rosto, o necessario para a manutenção do lar]oinville". que le�anta a sua taça.
. ,

. idocut11enlos necessarios á' acção, foi obrigada a humilde, mas lJonradG. A mulher cuidava dos
.

"Começou dizendo <:tue se.achava ausente dest.a O 91,scurso do Dr. H�rClh() �uz, i,mpreSSI?llO�:entregar á praça um quinhão das terras, sendo filhos. Não vivia para trabalho e do trabalho por-Cidade, quando a gentileza fIdalga dos seus aml- .magmfIcamente a nU!11el osa aSslstenc�a, e fOI VI, arrematantes Paschoal Bt c., representados por que os livros santos o recot1;lmendern, mas tão so.
gos deu·lhe a, incumbencia de ser o repre��ntat1te b,rantemente applaudldo, Fall?u entao o dr. Ma Carlos Leandt o Paschoal. mente põrque nunca se deixou arrastar pela tenta,dos �eus ?entImen.tos tíaquella fes�a magnIfica.

_

rInho Lobo que ergueu. o, brl�de d� honra <i? Começaram, então, as desavenças, arraigat:dc\ se ção dos vicios, que a tanta gente afasta do bomNao fOI o magistrado o escol�ldo, porque nao Exmo. Sr. Curonel RaulInr, Ho n, actual govel- profundo odie. principalmente de Anna Julta de caminho,se trata de uma solemntdadt: offlclal a que o sr. nador �o Estado., -

" . .

.

Almeida e Porphirio José de Ãlmeida contra Car A mulher <. os filhos queriam- lhe muito bemdr, Hercilio Luz desse a hOiira de sua presença DepOIS desse brmde, ja o dr. Hercllw Luz le· los Leandro Faschoal.

Ie
elie era feliz. Tinha. entretanto, CÒTÍlo chefe derevestido das insignias governamentaes. vant�ra se, com todos os pr,esentes, quando o dr.: Os irmãos Porphino, não querendo ficar pd família e como mortal, um defeito, e foi esse queQuem ali �stava era o �hefe po!itico, o conductorlPlacldo G_?mes CJ�eçou .a. Jer u� longo dls�urso,vados d� terr�s, começara!11 a tirar -lenha da fa· o perdeu; era incréo. Quand� a esposa dedi�adade homens lIvres, o gUia expenmentad? e bravo de saudaçao ao dt. !ierclllO Luz. I�'enda ,,\....ercadmho", de Lino Outra do NaSCI termInados os affazeres domestIcos, r�uma a filha.de um grande partido. O escolhido, dlss� o dr,

. __.........-. 'cimento, vendendo essa lenha a Mogyana. rada, para ensinar lhe o catecismo e com os d�s-!Jllyssés, f�ra o politico; Acce!tara desval;ecld? �ssa I A' vista disso, Lino Outra requereu ao subde cendentes se ajoelhava aos pés de um nico e pun-Inc��bencla P?rque e �aglstrado e e POIItIC.O, 'ltima pá de terra na p.1itica do Dr. Placido legado de Lagôa, Carlos Leandro Paschoal, um ha.se a orar pelo bem estar da familia, el.le, qu�Deflt1lu o que e um magIstrado, como deve agIr iexame llilS derrubadas das mattas e córte de lenha. não acreditava na existencia de Deus, fIcava ae como deve ser. e declarou que desafia qu� lhe �e�cs dis�ursos ac��a. ve se �l.aramente, q,�em: Afim de dar inicio ao eX·lme. requerido, a au porta Z'ombando das orações. A mulher, horrori.apo�tem um desl�se na sua conducta de JIlIZ,
. a,esta Incumbld? de dirigir a p�IItlcl de Jomville. toridade embarcou pai a a estação de Orindiuva, zad�, reprehendidia,o, e ,elle dava o troco. MaspratIca de uma deshol1estldad� l)U de u� attenta' O Dr. PlaCido e ca. que ate agora aI�rotavam'para dali proseguir, em troly, até' á fazenda "Cer ella era boa, e perdoava.do contra direit�s ,de q�eTl1 quer que seja,

.,

estarem com_o governo e este. com dies, nao .sen�oicadinho", seguÍlldo em sua companbia Augusto Assim vivia, com sua familia, o chacareiro da
_

Se a t<;>ga de )'}IZ o Impedls�e de t�r partIcIpa verdade e nao ten�o �alor .algum a orga�11Saçao,de Souza e Dante Pierini, peritos; BeneJicto Val. Sexta Parada.
,çao r.Ja Vida polItIca.do seu palz, sentIl·a a tortu· dos p.artIdos em JOInvII!e, ficaram de, boca �berta !im de Camargo, supplente do subdelegado; Brau Um dia _ foi agora, nas vesperas do Natalra�te como uma t�mc� de Nessus e della. s: des e nariz de palmo e melO. ,." jlino de Oliveira e Bertholino Outra do Nasci quando nos lare.S felizes se preparavam festas l�arapOjaria para ser c!dadao � _para ser braSileIro; O pr. Ulysses, em seu.�Iscurso lavou o co�polmento, boleeiros; Isidoro Scarpino e João Sabino, commemorar o nascimento do �.uave Nazareno,E p�rgul1ta: sera a polItica um� extranha tIo· d?s Jacarés e o Pr, Hel cllto Luz, deu a '.-llhma:guias; '}oãp B. de Alvarenga, escrivão de policia, o homem voltou da faina dial ia tristonha, pensaresta <:te salteadores, um pantano Ttnll1undo, al.g�. pa de terr� no� cadavere�.. . ,:E as praças Lazaro de Moraes e Luiz Antonio de tivá Com o sol inclemente destes ultimos temposma cÔlsa de criminOSO, de desiJonesto que um JUIZ Agora SIm, hcaram os tres como peru sem :Oliveira. tinha seccado o unico riache que' banhava as suasnella não possa :penetrar sem corromper·se sem rabo. . . i ""Na esirada da fazenda IICercé:dinho" o subde terras. Não havia por ali uma gota de agua eperder a serenidade.. e a razão? !legado deteve o menor Jrady de Almeida, irmão elle via, indignado, que todo o trabalho insano àe

��.....=�--�!!!!!!!'.......- .....!!!!!!!!,=--������ -�-'���'�-�_.-I-"""""""-� 'dos Porphirios, pois este ia dar aviso aos mesmos mezes e mezes a fio estava irremediavelmente per·F(;i:L�p:����������� ;da ida ali da auto:idade, . . _

dido. Os verdureiros do mercado que lhe compra
\ � , .

.

' R f i Resolvendo, porem, explicar aos Porphmo5 que vam toda a produc�ão reclamavam as encomllJen.\ > F
·

d
Frzezras, D?-rthros< Eczema.s;_ .Aphta�, ErnpZflgMlIi,

�
I(a sua ida ali era requerida por Dutra e não era d IS feitas, e o infeliz, que nunca conhecera as

ì �
eri as'

alhos, Ferzmetdos, .Contusoes,. ?ue2ma�ura8, elo iuma implicancia da autoridade, Carlos Leandrô e�oções do panno verde, 9ue jamais passará, um��f(: . .
Solou do

Fi.aUf' E_sptnhas, Crato,:, l�uiJali� Pf1:�n�s� (,reSOlveu entregar o menor na fa.zenda Campo. II00te fora em mas companhIas e que sempre Vivera

�:tJ:'�edG�T;:Zf�:ezèa�:2���1:�;,;�e'j)Í'�i5;;��,t���;� i Ali ch�gàndo, a a_utoridade �oi rece�ida por para o traba!�o e para � familia, tinha que faltar
deduras de Jnsfcto.�.

'

,- I !Anlla Julla de,�Imelda e su� nora Ignacll1ha, mu· aos compromIssos assumidos, porq�e na chacara

�
D

..

esapparocelll em poucos dias llSllll?O o I9D�AL, remedio illfa�ivd,. ()

l1là.iU.f ile.fensoJ.' l'� !Ihe.r
de Porphmo J. �e �Im�tda. AquelLt, saben�o tudo es�a�a transformado em ,torroes de terra e

da pelle, Não Creme e nem Pomada, e Ulll liqUIdo Perfumado, -;\nbleptlco e Clcatfl8ante, Ique a autOrIdade rletlvt. a Il ady, .começ�)U a In· palhas se<.:cas,. . ,.

( () seu uso pennanente para lavar o msto, para os banhos das cnanças, para o uso barba, � iSLllta.r O subdelegado e, em segUida fOI chamar Quando er.Jtrou, era Ja quasI noite cerrada, a
conserva a pelle sempre fresca e avelludada. - Encontra·se á venda fom tod�s as PharI!la. lOS filhos e (JS camaradas. mulher ? os filhinhOS, genuflexos deante do oratoeias e Drogal"Ías do Bra&il. .. _ Deposito: R2ta General Cama.ra n,22/j, .010 d" Janet1'o.

. I Vendo o grupo armado de enxadas se appro· rio, imploravam a Deus, que se compadecesseJ � p.reço
de um vidro 4$000.

. t:\\ Iximar, O soldado Lazaro de M.oraes disse ao sub- delles e mandasse a chuva bemdita por q�e ha
��::a:s::::;;;:;::..������:� /delegado què era melhor parlamentar de longe tanto tempo os viventes andavam a suspirar.-----..

_ - ---

Icom o grupo. Carlos L�andro respondeu que Vendo se naquelJa conìricção .profunda, o pensa-
Esta" em perl"no o bloco A principal razão aqui geralmente apontada !não fôra ali para quesfões e deixou que os ho. mellto elevado aos céos impiedosos, o incredulo

11 ,como causa dessa separaçãö é' (ì �i1.1me das duas!mens se approximassem . .; soltotl uma gargalhHda mordaz e depois um rol
Latino da Europa i ultimas contra a "irmã maior", não se encontrao.1 O grupo cercou a autoridade e as praças, e de imprecações. Que Deus nunca existiu, senão

Ido mesmo nos dias ?.ct':laes, na Hal,ia ou I}a Hes_jPI!rPhirio J. de Almeida quiz pelle�rar na casa na cabeça dos timidos e corvardts; q_ue se D.eusTe�.se nos circulúS officiaes fran�ezes a i :l-lpa�lha. alguem q�e aUITl_ltta ser ;!iJwa ? França a ahm de se armar .com o seu. �lav_Inote. Sendo1houvesse de facto, as suas terras na? estarIam
pres'.>ao de que o chamado blóc(' lailno da Eu,lpnmelra das naçoes !ahnas.

. segu�o peTa autqndade, Porphlflo VIbrou lhe uma;resseqUldas nem as suas p)all�as tOlra?as: queropa está em vesperas de desfazer se com as di·! Esse ciume, dizem os fril'lCeZeS, aasee das dIto formldavel enxadada. (acabassem com aquella comedIa, que Isto, quevergencias nascidas entre as tre� gra;ldes poten-1ficuldade3 em qlle se acham os dois l�aize5 ir· - Nesse momento, CarlDs Leandro deu um tiro(aquil1ú. Até que a mulher, tremulá de horor saltou
ciasql.le () c(impõem.· Imãos e das qUéleS" não somo" nós os responsaveis; a esmo, pois todas as enxadas cairam sobre o seti; - Fulano, não diga asneiras! Olha que DeusTrata se da frança, da Italia e da liespanha,lo bolchevismn e o filcistisnlo d!l Italia, il guerra corpo, b�m como sob�e 0S soldadüs As er.xadas,pode �astigar!conjugada" entre si pelas mais amplas affinidades/de Marrocos,:: :1 pessima Shle,çâo economica da �atendo umas nas outras, não deixavam ouvir os Pode ,:astjg�r? _ te� elle _ Pois então; antesla ti nas. Hespanha. hr. . c�s ,Igue.) .,d..tJ,�ei" ;JP;�ta. �.

': .;
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